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Fonte: Dados da pesquisa.
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Conforme pode ser observado no mapa 3, todos os pontos de suscetibilidade à produção de 
detritos estão localizados próximos à rede de drenagem perene, em especial as áreas de produção das 
classes muito baixa e muito alta, sendo as áreas de moderada e alta suscetibilidade a produção de 
detritos as que possuem rotas mais extensas até os mesmos. 

Assim, todo o material e fluxo de água produzido nas bacias do rio Grande e Anil são 
gradualmente transferidos para a rede de drenagem perene de forma mais acelerada quando 
originado das zonas de alta e muito alta suscetibilidade a produção de detritos, e menos acelerada, 
quando oriundas das áreas de muito baixa, baixa e moderada suscetibilidade. Ao longo dos canais 
fluviais a água e os detritos produzidos e transportados poderão ser retidos conforme o 
comportamento do fluxo e morfologia fluvial.  

Conclusão 
Na escala das encostas a identificação das áreas de suscetibilidade a produção de detritos e 

suas rotas preferenciais, assim como a proximidade com a rede de drenagem, foram utilizadas como 
geoindicadoras da sensibilidade da conectividade nas bacias urbanas. Assim, a classificação dessas 
áreas nas duas bacias auxiliou na indicação de tendências sobre a atuação dos mecanismos de ligação 
verticais e laterais. 

Sobre a metodologia de identificação de pontos de suscetibilidade a produção de detritos foi 
observado que a utilização de ortofotos de alta resolução foi imprescindível para possibilitar a 
identificação do solo exposto e da atividade empregada naquele momento (no caso, ano de 2013). A 
partir dela foi possível realizar comparações com informações detalhadas sobre as transformações no 

Fonte: Dados da pesquisa.



uso da terra ocorridas naquele ano e na atualidade (entre 2015 e 2016). 
Dessas análises foi constatado o peso determinante do fator uso da terra na suscetibilidade 

de produção de detritos, em especial nas encostas de bacias urbanizadas. Isso pois, uma vez que as 
transformações nas condicionantes físicas originais (tais como formas das encostas, pedologia e 
declividade) são intensas e aceleradas, a remoção da cobertura vegetal e introdução de alguma 
atividade antrópica, pode recondicionar em pouco tempo e de maneira incisiva o potencial de 
produção de fluxos de água e detritos nesses ambientes. 

Em relação aos resultados alcançados, os mesmos mostraram que a bacia do rio Grande 
possui maior sensibilidade entre os mecanismos verticais da conectividade em relação a bacia do 
Anil, apontadas pela maior quantidade de pontos indicando (des)conectividades. 

Em relação a conectividade lateral conclui-se que a maior proximidade das áreas suscetíveis 
a produção de detritos com a drenagem do Anil faz com que esta seja potencialmente mais 
conectada do que a primeira, o que pode estar relacionado ao elevado gradiente das encostas e vales 
desta bacia que força o condicionamento desse fator em relação a outras variáveis como geometria 
das encostas, pedologia e uso da terra. Na bacia do rio Grande as rotas e proximidade das áreas 
suscetíveis a produção de detritos com os canais de drenagem variam mais em função das classes, o 
que leva a crer que nesta bacia a morfologia das encostas, pedologia e uso da terra possuem um peso 
maior na capacidade de transporte dos fluxos e materiais do que na bacia do Anil. 

As rotas dos materiais retrataram a proximidade das áreas de produção com a rede de 
drenagem, indicando na escala da bacia, o caminho que os detritos e fluxos de água produzidos 
naquelas áreas tendem a percorrer mediante a variação do relevo. Através da definição das rotas 
preferenciais foi possível estabelecer relações entre as zonas de sensibilidade nas encostas (as áreas 
de produção) e nos canais principais da drenagem, pelos quais foi constatado que as áreas de muito 
baixa suscetibilidade a produção são as mais próximas da rede de drenagem principal, e as áreas mais 
distantes são as de alto potencial de produção. Tais resultados apontam que nas áreas mais próximas 
a rede drenagem podem ocorrer situações extremas, com mais alto ou mais baixo potencial de 
produção de detritos. Portanto, considera-se que a drenagem possa ter uma função catalizadora para 
a ocorrência dos processos vigentes em locais muito próximos aos canais perenes, instigando ora o 
aumento do potencial da conectividade vertical, quando a suscetibilidade à produção de uma área for 
muito baixa, ou o aumento do potencial da conectividade lateral, quando a suscetibilidade à 
produção for muito alta. 

Por fim, os resultados apontados pelo método de análise de áreas de produção e 
identificação de rotas potenciais dos detritos até a rede de drenagem para áreas urbanas se mostrou 
eficiente para estudar a sensibilidade dos mecanismos de ligação verticais e laterais, apontando, na 
escala da bacia, o potencial da conectividade de áreas com presença de solo exposto nas encostas nas 
duas dimensões da paisagem, até alcançar a drenagem permanente. Contudo, é pertinente que sejam 
utilizados dados atualizados e que haja validação das áreas de produção por trabalhos de campo, de 
forma a complementar os resultados e explicar eventuais situações em que o potencial de produção 
das áreas possa se mostrar diferente (em termos comparativos) do que o que fora apontado pelo 
modelo. Isso pode ocorrer face as rápidas transformações no uso da terra em meio urbano. 
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